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0 TRIBUEAL REGIOEAL ELEITORAL DO RIO 

DE JÂHSIRO, no uso de su as a t r ib u i ­
ções l e g a i s  e do que d ispõe o § l 2 

do a r t ig o  117 do Código E le i t o r a l ,  e

COITSIDSRAKDO que a s  e le iç õ e s  de 15 de novembro de 1978 p a ia  

senador, deputados fe d e r a is  e e s ta d u a is  serão  a s  p rim eiras 
que se r e a l iz a ç ã o  após a fu são  dos E stados da Guanabara e Rio 

de Ja n e iro ;

C01T3IDSRAITD0 que a im plantação da computação e le trô n ic a  nas 

e le iç õ e s  de 1974 e 1976 demonstrou a v ia b ilid a d e  e a  conveni­

ência de e s te n d e r-se  0 sistem a a todo 0 E stad o ;

COITSIDERAEDO que t a l  im plantação requer métodos uniform es de 

ação em to d as a s  Zonas E le i t o r a i s ,  certo  que grande p arte  de­

l a s  não tem conhecimento da m até ria , cumprindo, p o is ,  o r ien ­

t a r  Ju iz e s  e fu n c io n á r io s  quanto ao s is te m a ;

COrTSIDERAITDO que em p le i to s  a n te r io r e s  os d o is  E stad o s ad o ta­

vam normas e métodos de trab a lh o  nem sempre c o in c id e n te s , o 

que poderá le v a r  a d if ic u ld a d e s  na preparação e r e a l iz a ç ã o  
das e le iç õ e s  e determinantemente nas ap u raçõ es;

COITSIDZRAíTDO que e x p e r iê n c ia s  a n te r io re s  demonstram a n e c e ss i  

dade de p rév io  planejam ento, o q u a l, por abran ger todo o E sta  

do, requer m aior tempo, já  que impõe também a uniform ização 

dos métodos e fa m il ia r iz a ç ã o  com 0 s is te m a ;

C0ITSIDERA2TD0 que v a r ia s  medidas devem s e r  tomadas com an tece­

dência de forma a  promover a adequação dos s e rv iç o s  â compu­

ta ç ã o :

R E S O L V E :

A rt . I 2 -  F ica  c r ia d o , junto à  C orregedoria do



T R IB U N A L  R E G IO N A L  ELEITORAL DO R iO  DE JANEIRO

T ribtm al R egional E le i t o r a l ,  Grupo de Trabalho destin ado  a 

p la n e ja r  e coordenar os se rv iç o s  p re p a ra tó r io s  para, a r e a l i ­

zação das e le iç õ e s  de 15 de novembro de 1978.

A rt , 2 2 - 0  Grupo de Trabalho, sob a  su p erv isão  

d ir e ta  do C orregedor, se rá  in tegrad o  pelo  Ju iz  D alpes Monsores 

e os fu n c io n á rio s  Nylsem Pourchet, H élio  G aspar, ü a r í l i a  de An 
drade Gomes, Dalma C elu ta Sa sse  e Wildon Fonseca, podendo s e r  

d esign ad o s, p o sterio rm en te , ou tro s Ju iz e s  e fu n c io n ário s  para 

in tegração  do Grupo.

A rt. 3 2 -  0 Grupo promoverá o levantam ento dos

problemas l ig a d o s  d ir e ta  ou indiretam ente com a apuração f a ­

zendo a s  su g e stõ e s  e propondo a s  so lu ções q_ue ju lg a r  conveni­

en tes à un iform ização  de métodos de trab alh o  em todo o E stad o .

A rt . 4 2 -  0 Grupo poderá ob ter a a s s i s t ê n c i a  té c ­

n ica de elem entos lig a d o s  a em presas de computação, desde que 

a a s s i s t ê n c i a  s e ja  p re stad a  a t i t u l o  de cooperação, tendo em 
v i s t a  o se n tid o  p úb lico  dos o b je t iv o s .

A rt . 5 2 -  0 Grupo o r ie n ta rá  Ju iz e s  e fun cion a- 

r io s  das Zonas E le i t o r a i s  quanto a mecanica do sistem a e das 

medidas que venham a s e r  tomadas pelo  Tribunal re lativam en te  

à execução, podendo, para. tan to , os seus in te g ra n te s  d e s lo c a r -  

se para os d iv e r so s  M unicípios, convidar Ju iz e s  e fu n c io n ário s  

para reu n iõ es no T rib u n al, bem como promover reu n iões conjun­
ta s  de v á r io s  M unicípios em um d e le s , colhendo sempre, de ca­

da um, a s  su g e stõ e s  e id é ia s  que possam v i r  a s e r  a p ro v e ita ­
das . A

A rt. 6 2 -  Em tempo oportuno, o Grupo submeterá 

ao Tribunal r e la t ó r io  completo dos seus tra b a lh o s , apresen tan  
do a s  su g e stõ e s  que ju lg a r  conven ientes.

S a la  das S e ssõ e s , 14 de dezembro de 19771'OACYR REEELLO HORTA P resid en te
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